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BASTOS, Renata de Sousa. Relação entre perfil nutricional e desempenho motor de 
escolares de 12 a 14 anos do município de Goiânia-GO. 2011. 75f. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Especialização em Educação Física Escolar)-Faculdade de Educação Física. Universidade 
Estadual de Campinas, Campinas, 2011. 

RESUMO 

A obesidade infantil tem aumentado nas últimas décadas, tornando-se um problema de saúde 
pública, podendo provocar prejuízos ao desenvolvimento integral da criança. Embora existam 
indícios de que o estado nutricional possa estar relacionado ao desenvolvimento de habilidades 
motoras básicas, a relação entre o desempenho motor e o perfil nutricional ainda tem sido pouco 
estudada, desta forma nos propomos a investigar um pouco mais esta relação. Este estudo 
caracteriza-se corno descritivo, do tipo transversal, tendo por objetivo identificar a relações entre 
perfil nutricional e desempenho motor, de adolescentes da rede estadual de ensino da cidade de 
Goiânia. Participaram desta pesquisa 60 alunos (30 meninos e 30 meninas), na faixa etária de 12 
a 14 anos, do ensino fundamental - ciclo II (7° a 9° ano). Para atingir os objetivos propostos, 
inicialmente foi mensurada a massa corporal e a estatura dos escolares para se obter os valores 
de índice de massa corporal (IMC) de acordo com o protocolo de Fernandes Filho (2003), 
adotando classificação do perfil nutricional sugerida pelo Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional - SISV AN (2006). Em seguida realizou-se o teste KTK (Kõrperkoordinationstest für 
Kinder) padronizado por Kiphard e Schilling (apud GORLA, ARAÚJO, RODRIGUES, 2009), 
Os dados coletados foram analisados pelo programa estatístico SPSS - DATA EDITOR versão 
17.0 for Windows, utilizando-se os recursos descritos a seguir: primeiramente foram submetidos 
ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk, em seguida foram submetidos ao teste de correlaçãO 
de Speannan (rho), com valor de significância de p<0,05. Os resultados mostraram que alguns 
adolescentes não apresentam índices satisfatórios para o perfil nutricional (33,33% dos meninos 
e 23,33% das meninas com IMC acima do esperado para idade. Para variável desempenho 
motor, 93,33% das meninas e 96,66% dos meninos corresponderam ao padrão de coordenação 
motora esperada para a idade. As análises entre IMC e o teste KTK evidenciaram uma 
correlação significativa para os meninos (rho = - 0,416) e correlação não significativa para as 
meninas (rho = - 0,276), indicando, para os meninos, relação entre perfil nutricional elevado 
com baixo desempenho motor. Portanto, há indícios de que a gordura corporal pode influenciar 
negativamente nos níveis de desempenho motor de adolescentes, enfatizando a importância e 
necessidade de maiores investigações destas variáreis, com ampliação da amostra, para 
contribuir e auxiliar na promoção da saúde e desenvolvimento integral das crianças e 
adolescentes. 

Palavras-Chaves: Desempenho Motor; Perfil Nutricional; Ensino Fundamental. 
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BASTOS, Renata de Sousa. Relationship between nutritional profile and motor perfonnance 
of schoolchildren of age 12 to 14 in Goiânia. 2011. 75f. Final Terrn Paper (Major in School 
Physical Education)-Faculty of Physical Education. State University of Campinas, Campinas, 
2011. 

ABSTRACT 

Childhood obesity has increased in recent decades, becoming a public health problem which 
could bring about consequences for the development of the child. Although there are indications 
that nutritional status may be related to the development of basic motor skills, the relationship 
between motor performance and nutritional status has received little attention. Therefore, we 
propose to investigare a little further this relationship. The following study is classified as 
descriptive and transversal. It aims at identifying the existing relationships between the 
nutritional profile and motor performance of teenagers of Goiânia's state school network. The 
research was carried out with a group of 60 schoolchildren (30 boys and 30 girls) of age 12 to 14, 
that belong to elementary school -2nd Cycle (from 7th to 9th school year). In arder to attain the 
objectives proposed, the students' body mass and height were measured soas to obtain the values 
of body mass index (BMI) according to the protocol by Ferdandes Filho (2003), and following 
the classification of nutritional profile proposed by the Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional - SISV AN (2006). Then, it was carried out a KTK test (Kõrperkoordinationstest für 
Kinder), set by Kiphard and Schilling (apud GORLA, ARAÚJO, RODRIGUES, 2009). The data 
obtained was analyzed using the statistical package SPSS- DATA EDITOR version 17.0 for 
Windows, emp1oying the following resources: first1y, the data collected was submitted to 
Speannan's correlation test (rho), with a significance value of p<0,05. The results showed that 
some teenagers (36,66% of boys and 23,33% of girls) do not have a satisfactory index for the 
nutritional profile. In relation to the variable of motor performance, 93,33% of girls and 96,66% 
of boys matched the pattern of motor coordination required for that age. A correlation between 
BMI and the KTK test proved a significant correlation for boys (rho = -0,416) and a non­
significant correlation for girls (rho = -0,276), what suggested, for boys, an association between 
high nutritional profile and low motor performance. Therefore, the body fat can have a negative 
influence on the indexes of teenagers' motor performance, what leads us to stress the importance 
and need for further delving into theses variables in arder to help the improvement of health and 
the full development of children and teenagers. 

Keywords: motor performance, nutritional profile, elementary school 
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1 INTRODUÇÃO 

O desempenho motor tem sido alvo de vários estudos (PEREIRA, et ai., 2010; 

GORLA, et aL, 2008; GUEDES, 2007; GRAF, et aL, 2004) principalmente nas últimas décadas, 

dada a importância do desenvolvimento motor para a autonomia e desenvolvimento integral do 

ser humano. Fator este ainda mais preocupante nas fases da infância e adolescência, uma vez que 

nessas fases da vida o organismo parece mais sensível às modificações relacionadas aos aspectos 

motores e da composição corporal (MALINA, BOUCHARD, 2002). 

Nesta direção, alguns estudos (GUEDES, GUEDES, 1993; ROMAN, 2004; 

NETO, et ai., 2004; LOPES, et al., 2011) buscam investigar influências genéticas e ｡ ｭ ｢ ｩ ･ ｮ ｴ ｡ ｩ ｾ ~ no 

desempenho motor, centrando no estilo de vida das pessoas e conseqüências que a falta de 

oportunidades de exploração dos movimentos pode causar. Lopes, et al. (2009) analisaram a 

associação entre coordenação motora, aptidão física e atividade física de crianças entre 6 a 1 O 

anos, de ambos os sexos, constatando que a coordenação motora é um preditor importante de 

níveis de atividade física. Machado, et al. (2009) compararam a relação entre desempenho motor 

e diferentes formas de classificação maturacional, em rapazes de 6 a 17 anos praticantes de 

futebol, encontrando associação entre a evolução do desempenho motor e o avanço maturacional. 

Outros estudos (NETO, et al., 201 O; GORLA, et aL, 2008; MAIA, LOPES, 

2002) chamam a atenção para o desenvolvimento de habilidades motoras em idade escolar, 

evidenciando a necessidade de estudos envolvendo o universo escolar, afim de melhor conhecer a 

extensão do desenvolvimento motor das crianças e adolescentes, para propor ações pedagógicas 

que restabeleça esse desenvolvimento. Carminato (2010) avaliou o desempenho motor de 931 

escolares de 7 a 1 O anos, de ambos os sexos, da rede municipal de ensino de Cianorte - PR, os 

resultados deste estudo revelaram que 70,2% dos escolares apresentaram níveis de desempenho 

motor abaixo da normalidade, independentemente da idade e do sexo, onde o percentual de 

gordura demonstrou forte associação com o desempenho motor, evidenciando que as crianças que 

tinham um acúmulo maior de gordura corporal apresentaram menores índices de desempenho 

motor, enfatizando a necessidade das aulas de Educação Física para combater a obesidade e criar 

maiores oportunidades para a prática de atividades físicas. 
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Embora existam indícios de que o estado nutricional possa estar relacionado ao 

desenvolvimento de habilidades motoras básicas, a relação entre o desempenho motor e o perfil 

nutricional ainda tem sido pouco estudada. Alguns estudos, como o apresentado por Á vila e 

Pérez (2008), procuraram identificar problemas na coordenação motora envolvendo escolares, 

procurando investigar como esta insuficiência motora pode estar relacionada com o sobrepeso e a 

obesidade. Outros estudos (BUSTAMANTE, et ai., 2008; GRAF, et ai., 2004), buscaram 

estabeleceram correlações entre o IMC e as habilidades motoras, apontando para uma relação 

inversa entre perfil nutricional e desempenho motor, ou seja, mostrando que níveis altos de 

adiposidade têm uma influência negativa no desempenho motor. Já nas pesquisas de Catenassi, et 

ai, (2007) não foram observados relação entre o desempenho motor com o IM C. 

A investigação das variáveis do desempenho motor e do perfil nutricional 

torna-se cada vez mais importante, dada as evidências que indicam que a obesidade infantil tem 

crescido. No Brasil, no início da década de 1970, a prevalência de sobrepeso em jovens entre 6 e 

18 anos era estimada em 4%, no final da década de 1990 essa estimativa se elevou para 14%, ou 

seja, mais que triplicou (GUEDES, et al., 2006). Os índices de massa corporal de crianças e 

adolescentes estão aumentando com o passar dos anos, como conseqüência a prevalência de 

sobrepeso e obesidade nesta faixa etária também estão elevando (BERGMANN, et ai., 2009). 

Pesquisas realizadas em países Latino-Americanos e do Caribe em 2002 

também constataram que entre 50% e 60% dos adultos e entre 7% e 1 2% das crianças menores de 

5 anos tinham sobrepeso ou eram obesos (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 

2007). Estes estudos apontam para uma epidemia mundial da obesidade, acarretado numa série de 

problemas de saúde, que até pouco tempo era associado apenas aos adultos, tais como: problemas 

respiratórios, diabetes melito, hipertensão arterial, dislipidemias, entre outros distúrbios 

(ALCÂNTARA NETO, 2010) 

Nesse contexto, o aumento do excesso de peso na infância e adolescência deve 

ser tratado como um sério problema de saúde pública, que pode trazer conseqüências ao 

desenvolvimento integral da criança, sendo necessários mais estudos que investiguem a relação 

entre perfil nutricional e desempenho motor dessa população, a fim de determinar com clareza a 

magnitude dessa problemática. 

Como afirma Guedes e Guedes (1997), o acompanhamento dos índices de 

desempenho motor e composição corporal nos períodos da infância e adolescência poderão 
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contribuir de forma decisiva na tentativa da saúde coletiva, de um melhor padrão motor e 

corporal. Entendendo que o desempenho motor e a composição corporal, além das questões 

biológicas, são fortemente influenciados pelo contexto cultural, no qual o adolescente está 

inserido (ARRUDA, 1997). 

Uma das formas de avaliar o desempenho motor pode ser pela bateria de teste 

KTK, o que para alguns autores (LOPES et al., 2003; DEUS et ai., 2010; GORLA et ai., 2008) 

tem referido como coordenação corporal. O teste examina as funções motoras básicas, que 

desempenha um papel importante no desenvolvimento motor da criança na medida em que a 

idade avança (GORLA, 2001 ). Contudo, pode-se ressaltar, a partir da investigação feita por 

Ballestero (2008), que a maioria das pesquisas realizadas com o teste KTK - em Portugal, 

Alemanha, Perú, Estados Unidos e Brasil, verificaram níveis de coordenação motora relacionado: 

á idade, ao sexo, ao nível de atividade física e ao estudo da coordenação motora em portadores de 

deficiências mentais. Mostrando a necessidade da ampliação de informações no que se refere a 

relações entre desempenho motor e perfil nutricional de escolares. 

Reconhecendo a importância e necessidade da ampliação de pesquisas nesta área, este 

estudo tem por objetivo verificar a relação entre o perfil nutricional e o desempenho motor de 

adolescentes da rede estadual de ensino do município de Goiânia. Estabelecer correlações dessas 

variáveis pode fornecer informações importantes para promoção da saúde e da qualidade de vida 

dentro e fora do ambiente escolar 

A pesquisa é um caminho imprescindível para a investigação dos significados e 

na busca de conhecimento e entendimento da sociedade. Portanto investigar as variáveis que 

possibilitam alterações no desenvolvimento integral do aluno poderá ampliar a intervenção dos 

professores de Educação Física, como educador, promotor de saúde e pesquisador, bem como 

levantar informações significativas, não só para a área da Educação Física, mas a toda área da 

saúde e a sociedade de forma geral, podendo auxiliar em futuras pesquisas e questionamentos. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 Classificação da pesquisa 

Esta pesquisa caracterizou-se como descritiva do tipo transversal (MARCONI, 

LAKA TOS, 2002), uma vez que estabelece relações entre variáveis (perfil nutricional e 

desempenho motor) de um grupo específico em um determinado momento. 

2.2 Local e participantes do estudo 

O presente estudo foi realizado em uma escola pública estadual - de ensino 

fundamental e médio, na cidade de Goiânia- GO. Situada na região Centro- Oeste do município 

(uma das regiões nobre da cidade) a escola atende aproximadamente 2.770 alunos pertencentes às 

diferentes classes econômicas e regiões de Goiânia, bem como as cidades vizinhas. 

Embora seja um colégio público estadual, se diferencia por constituir uma 

parcena entre Secretaria Estadual de Educação com a Polícia Militar de Goiás. Apresenta 

adequada estrutura física, administrativa e pedagógica. 

Participaram deste estudo, adolescentes entre 12 e 14 anos de idade, 

regularmente matriculados no ensino fundamental (7° ao go ano). Foram convidados todos os 

alunos que preencheram os seguintes critérios de inclusão: (a) obter autorização dos responsáveis 

(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido); (b) estar obrigatoriamente matriculados na 

unidade escolar pesquisada; (c) ter idade de 12 a 14 anos; (d) comparecer a todas as avaliações. 

Assim foram incluídos 60 alunos neste estudo (30 meninos, e 30 meninas). 

Todos os responsáveis pelos escolares, depois de informados sobre o propósito 

desta investigação e os procedimentos a serem adotados, assinaram termo de consentimento livre 

e esclarecido (Apêndice A). A instituição de ensino pesquisada também concedeu autorização 

para este estudo, que foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Goiás sob número 271110 (Apêndice B) e desenvolvido em conformidade com as diretrizes e 
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normas contidas na Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisa envolvendo 

seres humanos, do Ministério da Saúde. 

2.3 Materiais e instrumentação 

Os dados foram coletados na própria escola com a autorização prévia da direção 

da unidade escolar (Apêndice C), durante o mês de novembro de 2010. No contato com a direção 

da escola foi estabelecido o espaço para as avaliações (sala ampla e arejada, onde os instrumentos 

ficaram instalados) e o horário das avaliações. Tomou-se o cuidado para que todas as avaliações 

fossem realizadas no mesmo período do dia (Vespertino), o que minimiza fatores que podem 

influenciar nos resultados obtidos. 

A equipe de avaliadores foi composta por duas professoras de Educação Física 

(previamente treinadas) as quais desempenharam as mesmas funções durante todo o processo de 

coleta dos dados. Todos os materiais necessários para a coleta de dados (estadiômetro e teste 

KTK) foram disponibilizados pela Faculdade de Educação Física da Unicamp (FEF -

UNICAMP), com exceção da balança, disponibilizada pela própria unidade escolar. 

Para atingir os objetivos propostos foram selecionados os seguintes 

instrumentos de avaliação para a coleta de dados: 

a) Perfil nutricional: 

O perfil nutricional foi obtido pela avaliação antropométrica, mediante 

mensurações da massa corporal e estatura, determinando a partir destes dados, o Índice de Massa 

Corporal (IMC) dos escolares. As avaliações antropométricas seguiram o protocolo de Fernandes 

Filho (2003). 

IMC =Peso corporal total (kg) 

Estatura (m)2 

A classificação do perfil nutricional a partir do IMC foi feita segundo a OMS 

(apud SISVAN, 2006), apresentada no quadro abaixo: 
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Quadro 1 
Classificação do estado nutricional a partir do IMC, para a faixa etária de I O al9 anos de acordo com a OMS 2007 

Valores Críticos Diagnóstico Nutricional 

< Percentil 0,1 < Escore-z -3 Magreza acentuada 

_::::.: Percentil 0,1 e< _::::.: Escore-z -3 e< Magreza 

Percentil 3 Escore-z -2 

2: Percentil 3 e:::; 2: Escore-z -2 e.:::;. Eutrofia 

Percentil 85 Escore-z +1 

> Percentil 85 e 5 _::::.: Escore-z + 1 e ::; Sobrepeso 

Percentil 97 Escore-z +2 

> Percentil 97 e S. 2: Escore-z +2 e::; Obesidade 

Percentil 99,9 Escore-z +3 

> Percentil 99,9 > Escore-z +3 Obesidade grave 
Fonte: (SISV AN, 2006), 

O uso da classificação proposta pela OMS parte da premissa de que este seja 

um importante referencial atualmente disponível, levando em consideração sua amplitude 

internacional, onde foi produzido com base em uma amostra de diferentes etnias, entre os quais o 

Brasil está incluso. É atualizado cronologicamente e metodologicamente. Além disso, viabiliza 

comparações entre diversos grupos populacionais. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

PEDIATRIA, 2009) 

A massa corporal (kg) foi medida em balança eletrônica da marca Filizola, 

modelo Personal, com capacidade para 180 kg e com divisão de 1001100 gramas. Os avaliados 

apresentaram-se com roupas mais leves possíveis e descalços. Caso suas roupas possuíssem 

bolsos, estes deveriam ser esvaziados assim como retirado relógios, pulseiras, ou qualquer outro 

objeto que intetferisse na mensuração da massa corporal. 

Os avaliados posicionavam em pé sobre a plataforma da balança, ereto e com 

olhar num ponto fixo a frente (FERNANDES FILHO, 2003). A balança foi posicionada ao nível 
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do solo, tomando-se o cuidado para não permanecer em desnível, o que poderia comprometer a 

mensuração. 

A medida de estatura foi feita utilizando o estadiômetro compacto portátil da 

marca: Wiso, variando de O a 210 em. Para a realização de todo esse processo, o estadiômetro foi 

fixado em uma parede lisa, sem a presença de rodapé e o chão sem a presença de tapetes ou 

carpete. A vareta horizontal do estadiômetro formou um ângulo de 90° em relação à escala 

O avaliado permaneceu descalço e em pé (em posição ortostática), de costas 

para parede, em uma superfície lisa e em ângulo vertical reto com o estadiômetro. Assegurou-se 

que o calcanhar, a cintura pélvica, cintura escapular e região occipital estivessem tocando a 

parede, que os braços permanecessem estendidos ao longo do corpo, e que a cabeça ficasse 

posicionada no plano horizontal de Frankfurt (FERNANDES FILHO, 2003). O avaliado era 

instruído a inspirar profundamente e a segurar sua respiração enquanto a medida fosse tomada. 

b) Teste KTK (Korperkoordinationstestfür Kinder): 

O desempenho motor foi avaliado pelo teste KTK (Korperkoordinationstest für 

Kinder) padronizado por Kiphard e Schilling (apud GORLA, ARAÚJO, RODRIGUES, 2009). 

O KTK consiste na realização de quatro tarefas motoras visando à 

caracterização de facetas da coordenação corporal total e o domínio corporal (GORLA, 

ARAÚJO, RODRIGUES, 2009) e (GORLA, 2001). Esse teste envolve todos os aspectos 

característicos de um estado de coordenação motora, que tem como componentes: o equilíbrio, o 

ritmo, a lateralidade, dinâmica/força, a velocidade e a agilidade. As tarefas são: 

a) Trave de Equilíbrio: 

Trave com 300 em x 6 em x 3,5 em 
Trave com 300 em x 4,5 em x 3,5 em 
Trave eom 300 em x 3 em x 3,5 em 

50 em 50 em 50 em 50 em 

300cm 

Suporte de 15 em x 1,5 em x 5 em 

5&cm 50 em 25 em 

Figura 1 -Dimensões da Trave de Equilíbrio (GORLA, 2001, p.45) 

Objetivo: estabilidade do equilíbrio em marcha à retaguarda sobre a trave. 
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Material: três traves de madeira com 3m de comprimento e 3cm de altura, com 

largura de 6,0; 4,5 e 3,0 em. Na parte inferior são colocados pequenos travessões de 15 x Sem, 

espaçados de 50 em 50 em, alcançando, todas as traves, uma altura total de Sem. Como superfície 

de apoio para saída, colocou-se a frente da trave, uma plataforma medindo 25x25x5cm. As três 

traves de equilíbrio são colocadas paralelamente. 

Avaliação da tarefa: para cada trave são contabilizadas 3 tentativas validas, o 

que perfaz um total de 9 tentativas. Conta-se a quantidade de apoios (passos) sobre a trave no 

deslocamento a retaguarda. Se o aluno está parado sobre a trave, o primeiro pé de apoio não é 

tido como ponto de valorização. Só a partir do momento do segundo apoio que se começa a 

contar os pontos. 

Planilha da tarefa: anota-se o valor de cada tentativa correspondente a cada 

trave (Quadro 1), fazendo-se a soma horizontal de cada uma. Depois de somar as colunas 

horizontais faz-se a soma na vertical, obtendo-se dessa forma o valor bruto da tarefa. Após 

realizar este procedimento, verifica-se na tabela de pontuação n.l (Anexo A), tanto para o sexo 

masculino quanto para o sexo feminino, na coluna esquerda o valor correspondente ao numero do 

escore e relaciona com a idade do individuo. Nesse cruzamento das informações obtém-se o 

Quociente Motor (QM) da tarefa. 

Quadro 2 
Planilha da tarefa Trave de Equilíbrio 

Trave 1 2 3 Soma 

6,0cm 

4,5cm 

3,0cm 

Escore 

QMJ 
' Fonte: (GORLA, ARAUJO, RODRIGUES, 2009, p. 108) 

b) Saltos MonopedaiS: 
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Figura 2 - Dimensões do Bloco de Espuma (GORLA, 200 I, p.48) 

Objetivo: coordenação dos membros inferiores; energia dinâmica/força. 

Material: usando até 12 blocos de espuma, medindo cada um 50 x 20 x 5 em. 

Entretanto, Gorla, Araujo e Rodrigues (2009), recomendam 7 blocos de espuma (35cm) para o 

inicio do teste com indivíduos de 11 a 14 anos. 

Avaliação da tarefa: para cada altura, as passagens são avaliadas da seguinte 

forma: primeira tentativa valida (3 pontos); segunda tentativa valida (2 pontos); terceira tentativa 

valida (1 ponto). Como erro, considera-se o toque no chão com a outra perna, o derrubar dos 

blocos, ou, ainda, após ultrapassar o bloco de espuma, tocar os dois pés juntos no chão. Por isso, 

pede-se que, depois de transpor os blocos de espuma, o avaliado de mais dois saltos. 

Planilha da tarefa: os valores são anotados nas respectivas alturas, sendo que, se 

o individuo começar a tarefa com uma altura de 35 em, por exemplo, nos números anteriores 

serão anotados os valores de três pontos. As alturas que não são ultrapassadas após o término da 

tarefa são preenchidas com o valor zero. Somam-se horizontalmente os pontos para a perna 

direita e esquerda e verticalmente na coluna "soma" da planilha para se obter o resultado do valor 

bruto da tarefa Após realizar este procedimento, verificou-se na tabela de pontuação n.2 (Anexo 

A), para o sexo masculino e tabela n.3 (Anexo A) para o sexo feminino, na coluna esquerda o 

valor correspondente ao número do escore e relaciona com a idade do individuo. Nesse 

cruzamento das informações obtém-se o Quociente Motor da tarefa. 

Quadro 3 
Planilha da tarefa Saltos Monooedais 

ALT 00 5 lO 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 Soma 

Direita 

Esquerda 

Escore 

QM2 
' Fonte: (GORLA. ARAUJO, RODRIGUES, 2009, p. 110) 



c) Saltos Laterais: 

0,8em 

SOem 

Sarrafo divisório 
60 em x 4 em x 2cm 

50 em 

Figura 3- Dimensões da plataforma dos Saltos Laterais (GORLA. 2001, p.52) 

Objetivo: Velocidade em saltos alternados. 
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Material: em uma plataforma de madeira de 60 x 50 x 0.8 em, com um sarrafo 

divisório de 60 x 4 x2 em e um cronômetro. 

Avaliação da tarefa: anota-se o número de saltitamentos dados em duas 

passagens de 15 segundos. 

Planilha da tarefa: anotam-se os valores da primeira e segunda tentativa válida, 

em seguida somam-se estes valores, obtendo-se o valor bruto da tarefa .. Após realizar este 

procedimento, verifica-se nas tabelas de pontuação n. 4 e n. 5, para o sexo masculino e feminino 

(Anexo A) respectivamente, na coluna esquerda, o valor correspondente ao número do escore e 

relaciona-se com a idade do individuo. Nesse cruzamento das informações obtém-se o Quociente 

Motor da Tarefa. 

Quadro 4 
Planilha da tarefa Saltos Laterais 

1 2 Soma 

Saltar 1 5 segundos 

Escore 

QM3 
' Fonte: (GORLA, ARAUJO, RODRIGUES, 2009. p. 113) 

d) Transferência sobre Plataformas: 
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3 •. ｾ ~ cu• 

Figura 4- Dimensões da plataforma para Transferências sobre Plataformas (GORLA. 200 I. p. 55) 

Objetivo: lateralidade; estruturação espaço-temporal. 

Material: realizado com duas plataformas de madeira com 25 x 25 x I .5 em, em 

cujas esquinas encontram-se aparafusadas quatro pés com 3.5 em de altura e um cronômetro. 

Avaliação da tarefa: conta-se tanto o número de transferência das plataformas. 

quanto do corpo, num tempo de 20 segundos - duas tentativas válidas. Conta-se um ponto 

quando a plataforma livre for apoiada do outro lado; 2 pontos quando o individuo tiver passado 

com os dois pés para a plataforma livre, e assim sucessivamente. 

Planilha da tarefa: anotam-se os valores das duas tentativas validas e. em 

seguida, somam-se estes valores na horizontal, obtendo-se o valor bruto da tarefa. Após realizar 

este procedimento, verifica-se na tabela pontuação n. 6 (Anexo A), para ambos os sexos, na 

coluna esquerda, o valor correspondente ao número do escore e relaciona-se com a idade do 

individuo. Nesse cruzamento das informações obtém-se o Quociente Motor da tarefa. 

QUADROS 
Planilha da tarefa Transferências sobre Plataformas 

I 2 Soma 

Deslocar 20 segundos 

Escore 

QM4 

-Fonte: (GORLA. ARAUJO, RODRIGUES. 2009. p. 115) 

Os valores obtidos em cada tarefa são transformados em quocientes motores. 

como descrito anteriormente, e estes quatro quocientes são somados gerando a pontuação total do 

teste KTK tabela de pontuação n.7 (Anexo A), que corresponde a uma classificação qualitativa da 
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coordenação corporal do indivíduo nas seguintes categorias: "insuficiência na coordenação" (MQ 

56 - 70), "pertubação na coordenação" (MQ 71-85), "coordenação normal" (MQ 86-115), 

"coordenação boa" (MQ 116-130) e "coordenação alta" (MQ 131-145), tabela n. 9 (Anexo A). 

A coleta de dados se deu de forma simultânea: primeiro a avaliação 

antropométrica, segundo o teste KTK. 

2.4 Análises dos dados 

Para a análise dos resultados, inicialmente fez-se uso da estatística descritiva: 

média, desvio padrão, mediana, amplitude máxima e mínima e percentis. A normalidade dos 

dados foi verificada pelo teste Shapiro-Wilk. 

A relação entre o perfil nutricional e o desempenho motor foi verificada a partir 

do coeficiente de correlação de Spearman (rho)- para variáveis cuja distribuição não é normal. O 

nível de significância assumido foi de P < 0,05. O tratamento estatístico foi feito utilizando-se o 

software SPSS- DATA EDITOR, versão 17.0 for Windows (n. de licença 10180978), softww·e 

de propriedade da Faculdade de Educação Física da Unicamp (FEF- UNICAMP). 



3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 

3.1 Perf11 Nutricional 
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As tabelas 1 e 2 mostram à média, mediana, desvio padrão, valores mínimos e 

máximos e percentis da idade, massa corporal, estatura, e IJ\1C das meninas e dos meninos 

analisadas neste estudo. Para o grupo das meninas o IMC apresentou uma média de 19,97 ± 3,36, 

variando de 15,56 a 30,99; assim: uma menina foi considerada obesa e seis com sobrepeso, 

totalizando 23,33% adolescentes do grupo feminino classificadas com sobrepeso e obesidade. Por 

outro 1ado 76,66% das meninas foram classificadas com eutrofia, apresentando um IMC 

considerado adequado para idade. 

TABELA 1- Análise estatística descritiva equivalente a medida de massa corporal, estatura e índice de massa 
co!Eoral (IM C) de adolescentes do ｾ ｅ ｯ o feminino Earticieantes do estudo 

Idtuie (em Massa Estatura IMC 

meses) Corporal (em) (kglm2) 

(kg) 

Média 160,2333 48,9200 156,7867 19,9790 

Mediana 159,5000 48,5000 157,5500 19,3050 

Desvio Padrão 9,00070 8,43516 6,51607 3,36374 

Valor mínimo 145,00 35,00 140,50 15,56 

Valor máximo 175,00 71,60 178,10 30,99 

Percentil 25 153,0000 41,3250 152,5750 17,6225 

50 159,5000 48,5000 157,5500 19,3050 

75 169,2500 54,9250 159,2000 21,6600 

A tabela 2 representa os dados do grupo masculino, destacando um valor 

médio de 20,39 ± 3,71 para o IMC, com valor mínimo de 14,63 e máximo de 29,02, onde 
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dezenove escolares do sexo masculino são classificados com eutrofia (63,33%), sets com 

sobrepeso (20%), quatro com obesidade (13,33%) e um classificado com magreza (3,33%) 

revelando que 36,66% dos meninos não apresentam índices satisfatórios de perfil nutricional. 

TABELA 2- Análise estatística descritiva equivalente a medida de massa corporal, estatura e índice de massa 
corporal (IMC) de adolescentes do grupo masculino participantes do estudo 

Idade Massa Estatura IMC 

Corporal (em) (kglm2) 

(kg) 

Média 160,8333 53,9533 162,5667 20,3937 

Mediana 159,5000 54,1500 163,9000 19,3800 

Desvio Padrão 10,46862 12,14228 9,56071 3,71405 

Valor mínimo 145,00 34,70 146,50 14,63 

V alo r máximo 176,00 89,90 180,50 29,02 

Percentil 25 150,0000 45,8000 154,6000 17,5000 

50 159,5000 54,1500 163,9000 19,3800 

75 172,0000 58,3000 169,2500 22,7325 

Tanto para os meninos (33,33%) quanto para as meninas (23,33%) temos um 

percentual preocupante de elevação do perfil nutricional. Resultados acima do esperado, como 

encontrados no presente estudo, são identificados em boa parte das análises envolvendo escolares 

(BIGOTTI, TOLOCKA, 2005; PELOZIN, et ai., 2009; BORGES, et ai., 2010). Guedes, et ai. 

(2006} analisou as estimativas de prevalência de sobrepeso e obesidade (mediante o IMC) em 

4319 escolares, entre 7 e 18 anos, do município de Apucarana- PR, obtendo como resultado a 

prevalência de sobrepeso e obesidade de 24,7% e 5,9%, respectivamente, entre as moças, e de 

21,9% e 4,1 %, entre os rapazes, revelando ainda, que as magnitudes quanto às estimativas de 

prevalências aumentaram com a idade, sobretudo entre os rapazes. 

Investigando a prevalência de obesidade em diferentes agrupamentos sociais e o 

nível de desempenho motor de meninos e meninas com sobrepeso e obesidade Berleze, et ai. 

(2007) encontrou entre as 424 crianças participantes do estudo, uma prevalência de obesidade de 
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29,95% na amostra; bem corno atrasos motores em crianças obesas, na qualidade da execução e 

índices de desempenho; dentre outros. 

Estes resultados reforçam a importância de hábitos saudáveis na infância, tanto na 

ingesta alimentar como na prática sistemática de atividades físicas, revelando urna urgente 

necessidade de implementar programas de intervenção educacional direcionados à promoção da 

saúde. Combater o sedentarismo é o enfoque principal nas intervenções direcionadas à criança no 

tratamento e controle da obesidade (GUEDES, GUEDES, 2003). 

3.2 Desempenho Motor 

Referentes ao desempenho motor observam-se na tabela 3 a média, mediana, 

desvio padrão, valores mínimos e máximos e percentis dos resultados obtidos no teste KTK para 

ambos os sexos. Os dados do gráfico 1, referem-se à classificação do grupo avaliado, com 

distinção de sexo. Os resultados mostram que 93,33% das meninas e 96,66% dos meninos 

correspondem ao padrão de coordenação motora exigido para a idade. Estes resultados 

corroboram com Gorla, et al. (2008), que encontraram, em estudos feito com escolares de 6 a 8 

anos da área urbana do Município de Umuarama-PR, uma quantidade de 10 % de crianças com 

índices regulares e baixos para níveis de coordenação corporal. 

TABELA- 3: Resultado do total das tarefas (QMs) do teste KTK feminino e masculino 

KTK- Meninas KTK - Meninos 

Média 105,2000 116,7667 

Mediana 106,5000 121,0000 

Desvio Padrão 13,15531 16,99023 

Valor mínimo 79,00 63,00 

Valor máximo 135,00 144,00 

Percentil 25 94,7500 108,7500 

50 106,5000 121,0000 

75 114,2500 126,2500 
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Gráfico I Classificação do teste K I "- para ambos os sexos 
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Contrariamente, os resultados dos estudos de Maia e Lopes (2002). Ávila e 

Pérez (2008). Carminato (20 I 0) e Lopes, et ai. (20 li) revelaram maiores percentuais de 

insuficiência coordenativa. Onde estudos feitos com escolares de li e 12 anos da província de 

Toledo - Espanha, revelam que 46% possuem algum tipo de dificuldade motora (Á VILA: 

PÉREZ. 2008). Quadro similar roi encontrado em pesquisa reita com crianças de 7 a I O anos do 

município de Cianorte no Estado do Paraná - Brasil, onde 70.2% dos escolares apresentavam 

níveis de desempenho motor abaixo da normalidade (CARMINA TO. 20 I 0). 

O padrão motor positivo apresentado por 95% dos escolares ｰ p ｾ ｱ ｵ ｩ ｳ ｡ ､ ｯ ｳ s deste 

estudo pode ter justificativas tanto nos processo de crescimento e desenvolvimento em que os 

mesmos estão envolvidos bem como nos fatores ambientais. cu lturais e e.>..periências motorar por 

eles vividas. Dentro destas possibilidades de experiências motoras podemos ressaltar o espaço 

escolar onde os alunos avaliados estão inseridos, reconhecendo que para além das 3 aulas de 

Educação ｾ ￭ ｳ ｩ ｣ ｡ a existente na grade curricular (d isciplina obrigatória). a escola ainda oferece 

várias modalidades esportivas extracurriculares. incentivando a prática regular da atividade tisica. 

Borges, ct ai. (20 I O) destaca que a bagagem de experiências que o ambiente 

escolar pode oferecer em nível de desenvolvimento global e não apenas motor. pode ser 

determinante de desenvolvimento motor. hábitos alimentares, atividades fí'iicas e boas 

condições de saúde. Ressaltando a importància de se estudar os componentes relacionados ao 

desenvolvimento motor em período escolar. 
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3.3 Correlação entre perfil nutricional e desempenho motor 

Os valores encontrados no teste de normalidade Shapiro-Wilk apresentam uma 

distribuição não normal para o IMC (0,002) e KTK (0,40), desta forma, foi utilizada a 

correlação de Spearman, considerando-se p O 0,05 de acordo com Finney (1980). 

Nos resultados obtidos, verificou-se uma correlação significativa para os 

menmos (rho= - 0,416) e correlação não significativa para as meninas (rho ::::: - 0,276). 

Indicando, para os meninos, uma relação inversa entre IMC e KTK, ou seja, piores resultados no 

desempenho motor esta associado com maiores índices de adiposidade. Já para as meninas, não 

se pode afirmar que a elevação do IMC implicará na diminuição do nível de coordenação 

motora. 

A não associação entre o teste KTK e o IMC observado no resultado do grupo 

feminino também pode ser observado nos resultados de Catenassi, et al. (2007) que ao verificar 

a relação entre o desempenho em tarefas de habilidade motora grossa (utilizando o teste KTK e 

do TGMD-2) e índice de massa corporal (IMC) em meninos e meninas de quatro a seis anos de 

idade, não encontraram correlação entre o IMC e a classificação de meninos e meninas nos 

testes KTK e TGMD-2, indicando um potencial igualitário de desenvolvimento motor para 

todas as crianças, não sendo restringido pela adiposidade corporal. 

Em relação à correlação inversa apresentada pelos adolescentes do grupo 

masculino, encontramos na literatura consultada, tanto no contexto nacional (CARMINATO, 

2010; PELOZIN, et ai., 2009) quanto internacional (GRAF, et a!., 2004; BUSTAMANTE, et ai., 

2007; ÁVILA e PÉREZ, 2008) estudos constatam uma superioridade no desempenho dos 

movimentos de crianças eutróficas quando estas são comparadas com crianças com sobrepeso, 

obesidade. 

Graf, et ai. (2004) examina a associação entre o índice de massa corporal (IMC) 

e habilidades motoras a partir do teste KTK de 668 crianças, de ambos os sexos, entre 5 e 14 anos 

de idade, e verifica que o grupo de crianças com sobrepeso e obesidade apresenta resultados 

piores do que as classificadas com eutrofia e baixo peso. Esses resultados indicam que o aumento 

do percentual de gordura corporal tem possíveis consequências negativas no desempenho motor. 

Bustamante, et al. (2007) avalia a coordenação motora em função da idade, sexo, característica 
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socioeconômica e adiposidade de 4007 escolares peruanos e afirma que os níveis de gordura têm 

uma influência negativa sobre o resultado de cada tarefa do teste KTK, bem como na 

coordenação motora total. 

No Brasil Canninato (201 O) avaliou o desempenho motor de 931 escolares na 

faixa etária entre 7 a 1 O anos do município de Cianorte, encontrando forte associação entre 

percentual de gordura e desempenho motor, evidenciando que as crianças que tinham um 

acúmulo maior de gordura corporal apresentaram menores índices de desempenho motor. 



41 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo VISOU relacionar os níveis de desempenho motor com a 

classificação do estado nutricional de escolares, de ambos os sexos, entre 12 e 14 anos de idade, 

da rede estadual de ensino da cidade de Goiânia. 

As prevalências de sobrepeso e obesidade registradas neste estudo se 

assemelham as prevalências observadas em populações jovens localizadas na literatura, onde 

apontam para o aumento do percentual de gordura em crianças e adolescentes, sendo este um 

fator de risco a saúde dos mesmos. 

Os níveis de desempenho motor encontrados nesta pesquisa revelaram que um 

grupo preponderante dos escolares, independentemente do sexo, corresponderam ao padrão 

motor esperado para idade, o que pode ser justificado pela prática de atividades físicas, uma vez 

que a unidade escolar dispõe de três aulas de Educação Física por semana na grade curricular, 

bem como atividades físicas extracurriculares em caráter opcional. 

As associações encontradas entre o índice de massa corporal com o 

desempenho motor para o grupo de adolescentes do sexo masculino mostraram que, quanto maior 

for o acumulo de gordura corporal menores são os níveis de desempenho motor. Isso reforça a 

necessidade de se combater a obesidade/sobrepeso e o sedentarismo, reconhecendo a importância 

e responsabilidade dos profissionais que atuam com Educação Física escolar em traçar planos de 

ensino visando o desenvolvimento integral do aluno, preocupados com aspectos sócio-culturais e 

da saúde. Entendendo que o professor de Educação Física também é um agente de saúde. 

Uma questão muito importante é: O sobrepeso e a obesidade causou baixo 

desempenho físico ou será o contrário? Neste estudo, em virtude do N (numero de participantes) 

analisado, não é possível diferenciar entre estas duas possibilidades indicando a necessidade de 

novos estudos, ampliando as amostras e dados de cada realidade, proporcionando avanços 

científicos neste campo de estudo. Como aponta Hallal et ai. (2007), tem crescido as pesquisa em 

epidemiologia da atividade física no Brasil, o que é um achado importante. Mas por outro lado, 

estes estudos ainda se concentram nas regiões Sul e Sudeste, havendo carência de dados nas 
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demais regiões. Encontra-se uma escassez de dados das regiões Centro-Oeste e Norte, o que é 

observado também em outras áreas do conhecimento. 

Espera-se, por fim, que os resultados do presente estudo possam fornecer 

maiores informações sobre o desempenho motor e perfil nutricional de nossos adolescentes, em 

especial, ampliar os dados sobre os escolares da região Centro-Oeste. Pois esta lacuna é 

preocupante, visto que os níveis obesidade infantil e de sedentarismo tem aumentado, podendo 

influenciar no desenvolvimento adequado da criança e adolescente. Espera- se também ter 

contribuído com a área de conhecimento da Educação Física Escolar, para sua importância no 

processo de desenvolvimento global dos escolares. 
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APÊNDICES 



APÊNDICE A: Modelo do termo de consentimento esclarecido, assinado pelos responsáveis 
pelas crianças do estudo 

Termo de consentimento esclarecido assinado pelos responsáveis 
pelas crianças do estodo 

50 

Título do estudo: ''Influência das atividades físicas extracurriculares no perfil nutricional e 
desempenho motor de escolares do ciclo 11- de 10 a 14 anos, da rede estadual de ensino da 

cidade de Goiânia." 

Estas informações estão sendo fornecidas para que possamos obter vosso 
consentimento para a participação dos alunos(as), de forma livre e voluntária, no estudo 
"Influência das atividades físicas extracurriculares no perfil nutricional e desempenho motor de 
escolares do ciclo II- de 10 a 14 anos, da rede estadual de ensino da cidade de Goiânia." 

Este estudo será realizado no Colégio da Polícia Militar de Goiás - Hugo de Carvalho 
Ramos, pela Professora Renata de Sousa Bastos, aluna do curso de Especialização em Educação 
Física Escolar: teoria e prática profissional na escola, da Universidade Estadual de Campinas -
UNICAMP, sob orientação do Prof. Dr. Ademir De Marco. 

Os participantes deste estudo compreenderão escolares na faixa etária de 1 O a 14 anos, 
do sexo masculino e feminino, do ensino fundamental - ciclo II, que estejam estudando no 
Colégio da Polícia Militar de Goiás- Hugo de Carvalho Ramos. 

A coleta de dados deste estudo esta dividida em três momentos: a) preenchimento de 
um formulário referente às atividades realizadas no cotidiano de seu filho; b) avaliação das 
medidas antropométricas (peso, altura, dobras cutâneas, diâmetros ósseos e medidas de 
circunferências) para avaliação do perfil nutricional; c) avaliação da coordenação motoras através 
do teste chamado KTK, composto por 4 tarefas, onde nelas estão distribuídas componentes do 
equilíbrio, lateralidade, ritmo, velocidade e da agilidade. A aplicação destes instrumentos de 
medida será na própria escola, no mês de novembro. Sendo todas as avaliações acompanhadas 
por um responsável da escola. 

Este trabalho tem como objetivo identificar a existência de possíveis correlações entre 
atividades físicas extracurriculares, perfil nutricional e desempenho motor apresentados pelos 
escolares. Especificamente, buscamos observar se nivel de atividade física influencia no perfil 
nutricional dos escolares, bem como no desempenho motor dos mesmos. 

Informamos aos pais que os riscos de acidentes na realização deste estudo são 
mínimos, podendo ocorrer apenas algumas quedas, como acontecem nas brincadeiras infantis, no 
cotidiano da criança. No entanto, tomaremos as devidas providências na estruturação do local 
onde serão realizadas as avaliações para que os riscos sejam minimizados. 

Caso ocorra algum acidente, prestaremos os serviços de primeiros socorros e 
encaminharemos a criança à direção da escola para que os procedimentos sejam tomados de 
acordo com as normas da escola. 

Informamos ainda que a instituição, os pais e as crianças participantes ao serem 
avaliadas poderão obter dados e informações importantíssimas sobre perfil nutricional e 
desempenho motor de seus alunos e filhos; sendo esses imprescindíveis para a compreensão do 



51 

nível nutricional e motor que as crianças se encontram; pennitindo sua comparação a estudos já 
realizados, possibilitando verificar se seu perfil nutricional e desempenho motor correspondem ao 
previsto na literatura ou não. 

Tais dados serão de suma importância para que os pais possam refletir sobre o nível 
de atividade física que seus filhos vêm adotando, fazendo com que maior atenção seja dada a este 
aspecto. Além disso, esta pesquisa pode colaborar para o conhecimento científico, procurando 
ampliar os estudos sobre o perfil nutricional e desempenho motor de escolares da região Centro­
Oeste. 

A participação nesta pesquisa é voluntária e de livre adesão, não tendo nenhum 
retorno financeiro, como também nenhum gasto adicional, pois os testes serão realizados durante 
as aulas de Educação Física, na própria escola, sendo direito do participante desistir a qualquer 
momento, não tendo nenhum prejuízo em suas atividades escolares e nem sofrendo qualquer tipo 
de repreensão. 

Os pais que tiverem dúvidas ou necessitarem de maiores informações no decorrer do 
estudo poderão obter maiores informações através do telefone (62) 8424 5671, falando com a 
Professora Renata de Sousa Bastos ou através do e-mail: resb83@gmail.com e pessoalmente no 
local onde serão realizadas as pesquisas. 

As informações obtidas no estudo serão mantidas em sigilo, não sendo fornecidos e 
divulgados os nomes e dados dos participantes a ninguém, apenas sendo utilizados e divulgados 
os resultados para fins acadêmicos e científicos. 

Os resultados dessa pesquisa serão repassados aos professores, à direção da escola, 
ficando também à disposição dos alunos participantes. 

Acredito ter sido suficientemente informado, através deste documento sobre os riscos, 
justificativas, objetivos e métodos que serão utilizados neste estudo. Assim, AUTORIZO a 
participação do aluno( a): 

de forma voluntária, sem retorno 
financeiro, na realização deste estudo. Tenho consciência, também, de que posso retirá-lo( a) a 
qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades, prejuízos ou perda de quaisquer 
benefícios. 

Assinatura do responsável pelo voluntário 

Data: __ ! __ ! __ 



APÊNDICE B: Aprovação junto ao comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal de 
Goiás 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

PRO-Rl ITORIA DF PESQUIM E PÓS-GRAI>t Ac; .\0 

COMITÊ DE ÉTICA EM ｐ ｅ ｓ ｑ ｕ U ｾ ａ A

••• . .: 
U F G 

Goiànta 03/10/2010 

PARECER CONSU BSTANCIADO REFERENTE AO PROJETO DE PESQUISA, 
PROTOCOLADO NESTE COMITÉ SOB O W : 271/10 

I- ldentíficaçao 
- •lu•o de- proJeto INFLUÉNCIA DAS ATIVIDADES FISICAS EXTRACURRIC ULARES 

NO PERFIL. NUTRICIONAL E DESEMPENHO MOTOR DE ESCOLARES DO CICLO 
11- DE 10 A 14 ANOS DA REDE ESTADUAL DE ENSINO DA C IDADE DE GOIÁNIA 
- Pt>&Qutsaoor ｒ ･ ｳ ｲ ｯ ｲ Ｎ ｳ ｡ ｶ ｾ ~ Renata oe Sousa Bastos 
- Onen:aoor roJarclc ｾ ｴ Ｍ ｣ Ｂ Ｇ ｳ ｳ ｡ ｮ ｣ c • r.oemrr De Marco 

Pese utsadorc-s narttc,pantes 
- lnslltu•vao onoe sera ·ealtZacto o estudo Departamento de Educação Motora - FacuiOade 

oc- Eoucacáo Ftstca- UNICAM" 
-Data oe apresel'ltaçào ＼ ｾ Ｚ Ｚ ＾ > CEP'li;:'G 13!09'2010 
- Area Temattca G•up::> 111 

Comentanos oc r>'la1or ｨ Ｚ ｮ ｴ ｾ Ｇ ' à Resolução CNS 196/96 e complementares em 
oart,cular sobrP 

11 - Estrutura do Protocolo •ve·thcoção dos documentos sohc1tados' 
Embora todos os aocumentos soltc tlados tenham stdo anexados ao protocolo faz-se as 

scgutntes observações 
- No CD entregue a ccpra da Folha ele Rosto do CEP não está totalmente preenchtda 
- Na Folha de Rosto do CONEP no campo Sujettos da Pesqutsa fo1 selectonado como grupo 
espec•a' apenas o .tem ·menores de 18 anos' Entretanto. como a pesQUisa será fe1ta com 
alunos de uma escola e necessaqo selectonar. também. o item relação de dependêncta 
(estudantes mthtares presldtanos etc} 

111- Projeto de pesqutsa 
O componamento sedentáno que acomete não somenle tndtviduos adultos, mas 

ta'Tlbem cnanças e adolescentes. parece estar diretamente 11gado à falta de expenênetas 
motoras e a não parttctpaçáo em programas de exercictos flstcos Asstm. o Objetivo da 
peSQu.sa e observar se o nível de attvtdade tistca tnfluencía no perfil nutnctonal dos escolares. 
bem como no desempenho motor dos mesmos 

Pantctoaráo desta pesqutsa 100 alunos, na fatxa etâna de 10 a 14 anos. de ambos os 
sexos. oo e"smo fundamenta l - Ciclo 11 de uma tnslltwçáo de enstno pertencente à ·ede 
es<.aduat do mun1c1pto de Gotá,ta (Cotegto da Policta Mrhtar de Gotás untdade Hugo de 
Ca:-.alt\o Ramos) Os alunos serão dtvtdtdos tgualmente em do1s grupos. de ambos os sexos 
u:n grupo composto por alunos que partrctpam regularmente de at1v1dades fts1cas 
extracurnculares oferec•das pela umdade escolar e outro grupo por alunos que não partiCipam 
cas referidas at1v1dader. Caso o numero de partretpantes exceda o esperado (50 alunos em 
cacsa G·uoo). a escolha se oara por sorte1o Caso esse numero seja menor que o esperado. a 
Quantt:sade de alunos alcançada por um grupo deverá ser Igualmente selectonada para o outro 
grupo E na seleçêo tambem ocorrerá por sorteiO 

Observa-w que na pagtna 25 •tem 2 2 (local e part•crpantes do estudo). consta que a 
tatXa et•na da s. crianças selec.tmadas para o estudo é de 6 a 9 anos. diferentemente do que se 
<lbMrva1e em tooos as outras ｣ Ｎ ｴ ｾ ￇ Ｈ ＾ ･ Ｄ $ - 1 O a 14 anos 

Pera lltinglf os OD)etrvos proposi.O$ foram seleciOnados os segutnlel tnstrumentOll de 
ｾ ｰ p ｲ ｡ a a COleta de dados a) avallaçlo antropometnea e perlil nutrrc1onel, de acordo 
c.om c protocolo ele GU6da e GuedeS (2003). b) Teste KTK {KOrperkoordlnetlontletl fOr 
ｾ ~ Mndo ｾ ~ neste ｰ ･ ｳ ｱ ｵ ｾ Ｆ ｡ a e verdo vahdade pare • populaçlo brettlelra por 

...... m ·-- c;;;;;;; 11 clM4001-t1o . rmo F- o í6(ehbl 1078. "·· SNI "" 
ttcl<_..,. 11!'0 11t1111$1 \lfP I!I' E. _. ptpp .. "PPPI utg b1 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

t'R.Ô· IH!TOHI \ nr Pr SQI'I'i.\ I ｊ Ｇ Ｈ Ｉ Ｇ Ｌ ｾ Ｈ ［ ｒ ｉ ｜ ｬ ｬ ｬ ｬ ｬ ｜ Ｎ ￇ ￁ ｏ O

( 'Or\IITÊ DE i:TICA E\1 PI:SQUISA 

..,. 
•• UFG 

ａ ｭ m Ｑ ｾ ~ e Rodngues í20{)9) para avaliação da coordenação motora c) Formulano de Atlvrdades 
Cotro,a;,as lnfantrs- FAC' elaborado por Srlva (2006) e aoaptado para este estua l 

A. etapa oe coleta dos daoos da pesqursa que esta sendo realrzada pa ·a atenaer às 
extgê'1Ctas de co:-tclust!lo do curso de espec1allzac;:ao em Educaçao Fisrca Escolar teona e 
;-rábca prof ssrona' na escola o a UrHversrdade Estadua de Camprnas-UNICAMP se darà em 
uma sala tocal;zaaa ;-;a oropna escola nc ｨ ｯ ｲ ￠ ｾ ~o das auras e sera ter ta a::>enas durante o mês 
oe novembro contom1e cronograma anexado 

Antes de rnu::mr a coleta dP dados a dtreçào da escola e os pars ou responsávets pelos 
･ ｳ ｣ ｯ ｾ ｡ ｲ ･ ｳ s serao mtymaoos sobr» os objetrvos e a uni.dade oa oesqutsa a nao obngatonedade 
oe partrctr.acllo e a necess caoe :j;; ｡ ｵ ｯ ｮ Ｚ Ｚ ｡ ｾ ￣ ｯ o escr ta oos .a1s ou resoonsávers pa•a os 
a!unos aue se ｏ ｉ ｓ ［ Ｉ ｕ ｾ ･ ｲ ･ ｲ ｮ n a partr:::rpa· oa rnes,.....,a ::.ssrnatura ao TCLEJ 

Os no""'es aos ｡ Ｑ ｵ ｮ ｾ ｳ s :::artrctpanl€:5 râc serão revelados Caso haJa mteresse em 
dt\iUigar o no:ne de; ｵ ﾷ ｾ ｴ t turcãc tst· '< o.:orre r. Ｂ Ｂ Ｂ ｾ Ｇ Ｂ Ｇ ' a'11t:. a,Jtonza::;âo por escrno do resoonsave' 
pela t'lStltlllçàO 

::ls cust.Js ･ Ｚ ｷ ｾ ~ \ jas ｯ ｵ ｡ ｾ ﾷ · 'rcaacs €:'11 RS 425 00 se·ão ae r,:sponsaorl!oade apenas 

oa oesou:saoora 
Os resuitaj:lS ootroos st>·t:lc r; ﾷ ｊ ｵ ｬ ｧ ＼ ｾ ｏ ｯ ｾ ~ para a comur.raade C'enttftca oor meto de 

o ... o caçao en- per .Jorcc espe:1a : ... o:. 

IV- Termo de Consentrmento Ltvre e Esclarecido 
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APÊNDICE C: MODELO DA AUTORIZAÇÃO OBTIDA JUNTO À ESCOLA ONDE O 
ESTUDO FOI REALIZADO 

Nome da Instituição: 
Colégio da Polícia Militar de Goiás - Hugo de Carvalho Ramos 
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SOLICITAMOS QUE LEIA O MATERIAL A SEGUIR, PARA GARANTIR QUE SEJA 
INFORMADO SOBRE A NATUREZA DESTE ESTUDO DE PESQUISA E SOBRE A 
PARTICIPAÇÃO DESTA INSTITUIÇÃO 

Informação do estudo 
Este estudo será realizado no Colégio da Polícia Militar de Goiás - Hugo de Carvalho Ramos, 
pela Professora Renata de Sousa Bastos, aluna do curso de Especialização em Educação Física 
Escolar: teoria e prática profissional na escola, da Universidade Estadual de Campinas -
UNICAMP, sob responsabilidade do Prof. Dr. Ademir De Marco. 

Justificativa 
Tendo em vistas o quadro de inatividade atual, alguns estudos epidemiológicos como 

o de Hallal et ai (2005) indicam que grande parcela da população não atinge as recomendações 
atuais quanto à prática de atividades físicas, onde a vida compacta das grandes cidades, afetadas 
pelo desenvolvimento tecnológico e pela urbanização, promove cada vez menos a pratica de 
atividades físicas. O sedentarismo representa um fator de risco à saúde, corno aponta a OMS 
(Organização Mundial de Saúde). Desta forma, a atividade física pode desempenhar importante 
papel na prevenção, conservação e melhoria das capacidades funcionais, e, por conseguinte, na 
saúde da sociedade. 

Estudos feitos por Hallal et ai (2007) indicam crescimento da pesquisa em 
epidemiologia da atividade física no Brasil, o que é um achado importante. Mas por outro lado, 
mostra uma concentração de estudos nas regiões Sul e Sudeste e carência de dados nas demais 
regiões. Como exemplo, essa pesquisa encontra uma escassez de dados das regiões Centro-Oeste 
e Norte, o que é observado também em outras áreas do conhecimento. Esta ausência de dados é 
preocupante, visto que os níveis de atividade física e fatores associados podem variar de acordo 
com a localização geográfica, limitando a generalização dos resultados das pesquisas. 

Preocupado com prevalência do sedentarismo e procurando ampliar os estudos sobre e 
realidade da região Centro - Oeste, esse estudo se propõe a identificar a existência de possíveis 
correlações entre atividades físicas extracurriculares, perfil nutricional e desempenho motor de 
escolares. 

Objetivos do Estudo 
Este trabalho tem como objetivo identificar a existência de possíveis correlações entre 

atividades físicas extracurriculares, perfil nutricional e desempenho motor apresentados pelos 
escolares, na faixa etária de 1 O a 14 anos, de ambos os sexos, do ensino fundamental - ciclo TI de 
uma instituição de ensino pertencente à rede estadual do município de Goiânia. 

Para atingir os objetivos propostos foram selecionados os seguintes instrumentos de 
avaliação para a coleta de dados; a) avaliação antropométrica para avaliação do perfil nutricional; 



56 

b) Teste KTK (Kõrperkoordinationstest für Kinder) para avaliação da coordenação motora; c) 
Formulário de Atividades Cotidianas Infantis - FACI, para análise do nível de atividade física 
dos escolares. 

A aplicação destes instrumentos de medida será na própria escola, no mês de 
novembro e dentro do horário de aula dos alunos pesquisados- total de 100 alunos. 

Cuidados Prévios e liberdade do sujeito 
Antes do estudo ser iniciado, será encaminhado aos pais um termo de consentimento livre e 
esclarecido, a fim de obtermos a autorização para seus(uas) filho(a)s participarem do estudo. 
Esclareceremos, também, que a participação é voluntária e de livre adesão, podendo o 
participante se retirar a qualquer momento, não perdendo seus benefícios na escola nem afetando 
seu relacionamento com os professores. 
No entanto, caso alguma criança venha a participar da pesquisa e depois desejar sair, solicitamos 
a gentileza de nos informar, para que possamos sortear outra para substituí-la. 

Benefícios do Estudo 
A instituição, os pais e as crianças participantes ao serem avaliadas poderão obter dados e 
informações importantíssimas sobre perfil nutricional e desempenho motor de seus alunos e 
filhos; sendo esses imprescindíveis para a compreensão do nível nutricional e motor que as 
crianças se encontram; permitindo sua comparação a estudos já realizados, possibilitando 
verificar se seu perfil nutricional e desempenho motor correspondem ao previsto na literatura ou 
não. 
Tais dados serão de suma importância para que os pais possam refletir sobre o nível de atividade 
física que seus filhos vêm adotando, fazendo com que miDor atenção seja dada a este aspecto. 

Confidencialidade (garantia de sigilo) 
A menos que seja solicitado por lei, somente o responsável pelo estudo, seus agentes e os comitês 
de ética terão acesso às informações confidenciais que identifica esta instituição. Para o caso de 
haver interesse da divulgação do nome da instituição em algum relato de experiência vivida, isso 
deverá ocorrer mediante autorização por escrito do responsável pela instituição. 

Forma de ressarcimento de despesas 
A instituição não terá nenhum ressarcimento de despesas, haja vista que a mesma não efetuará 
nenhum investimento na realização da pesquisa. 

TERMO DE ADESÃO 
Antes de conceder o consentimento para que esta instituição de ensino participe deste estudo, 
através da assinatura deste documento, a instituição, através de seu representante legal, foi 
devidamente informada acerca dos objetivos, métodos, procedimentos, riscos e benefícios 
decorrentes desta adesão e declara que participará do mesmo. 

__________ Ｌ Ｌ ｾ ~ de ______ de __ 

Nome do representante legal:-------------------
Cargo: ________________________ ｾ ~

Assinatura: 
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ANEXO A: Tabelas de referência do teste KTK. (GORLA, et ai. 2009) 
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TA.BEL4. 2. SALTO 1\i10NOPEDAl {lvto\SCULINO} 
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27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

42 
43 
44 
45 
46 
,4":' 

48 
49 
50 
51 
5! 
52 

62 



63 

t34 ｾ ~ t3 107 ｾ Ｐ Ｐ 0 88 78 ｾ ｾ ｲ ［ ; ,;;; 
..z 5.3 

1.35 1 14 109 Hl2 89 7'9 78 57 54 
137 j 15 i Hl 103 90 80 79 58 54 
138 1 i7 I ｾ ~ I UJ4 9J 82 81 58 55 
139 j 18 I ｾ Ｒ 2 HJ5 92 83 82 59 56 
140 120 J 14 106 93 84 83 60 56 
i41 121 i 15 UJ7 94 85 84 6{) "i" 
143 123 I 16 10'9 95 86 85 61 58 
144 125 I j"! 

} I H} 96 87 86 63 59 
146 L26 1 19 i 1 I 97 88 87 65 00 
;4'7 127 120 l L2 98 89 88 67 6l 
148 128 121 l t3 99 90 90 69 62 
150 1.30 123 l 14 aoo 92 Ｙ ｾ ~ 71 63 

)3] 125 l ) 5 UH 93 92 73 64 
)33 126 i r: 102 94 93 75 65 
134 127 l 18 1(}3 95 94 ﾷ ｾ Ｍ ｾ ~ 68 
136 ｾ Ｒ Ｘ 8 I 19 104 96 96 79 70 
L17 129 120 Hl5 97 97 81 72 
L38 i30 l2J Ul7 99 98 83 75 
139 131 t'' ........... 508 iOO 99' 85 78 
)40 132 124 ｾ Ｐ Ｙ 9 un ｾ Ｎ Ｐ Ｐ 0 87 80 
142 134 125 ｾ ~ HJ HJr2 101 89 82 
143 1.35 126 i I l i03 Hl2 92 85 
144 136 1?7 i 12 nw HJ3 94 87 
145 137 128 ｾ ~ 13 106 Hi4 96 91} 

146 139 129' i 14 )07 ｾ Ｐ Ｖ 6 98 92 
)47 140 l3 I ｾ ~ 15 H/9 Hl7 )00 94 
!48 141 132 i 16 i lO Hl8 HJ2 97 
!49 142 133 a 17 ! 12 109 )04 99 
)50 !43 134 I 18 ｾ ~ 13 ｾ ~ H} 106 Hl2 

i# 135 ｾ ~ 19 i 15 i i 1 108 HJ4 
i45 136 t20 â 16 i 13 1 Hl H)6 
147 IJ8 121 i 18 i 14 ] ｾ Ｒ 2 109 
148 139 122 I l9 ｾ ~ t5 l ｾ Ｔ 4 1 i I 
149 140 t23 L2J m 16 1 16 ] S4 
150 l41 t24 l'' i 17 j ｾ Ｗ 7 I 16 



55 
56 
57 
58 
60 
61 
62 
63 
65 
66 
67 
70 

74 
76 
78 
80 
83 
85 
87 
89 
92 
95 
97 
99 
I Oi 
103 
106 
108 
i HJ 
112 
115 
i l7 
120 
122 
125 
1?'7 

129 
13 ｾ ~
134 
136 
138 
t39 
140 

Ｕ ｾ ~

52 
53 
54 
55 
57 
59 
60 
62 
64 
66 
67 
69 
70 

74 
76 

97 
98 
100 
ｾ ｏ ｩ i

102 
103 
UJ4 
106 
107 
108 
109 
no 
U? 

H3 
114 
U5 

48 
49 
50 
52 
53 
55 
56 
57 
59 
60 
62 
63 
64 
65 
67 
68 
70 
72 
74 

87 
89 
90 
92 
93 
95 
96 
98 
99 
IOI 
102 
104 
105 
107 
i OS 
110 
mn 

45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
55 

56 
57 
59 
60 
61 
63 
64 
65 
6'7 
68 
70 
71 
72 
73 
75 
76 

78 
80 
Ｘ ｾ ~

82 
83 
85 
86 
87 
89 
90 
9tt 
92 
94 
95 
% 
98 

38 
39 
40 
4] 
42 
43 
44 
45 
46 
41 

48 
49 
50 ,_, 
ｾ ~

53 
55 
57 
58 
60 
62 
64 
65 
67 
69 
70 
72 
73 
74 
76 

78 
19 

32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 ,_, 
ｾ ~ ..... 

53 
54 
56 
57 
58 
59 

61 
61 
63 
65 
66 
67 

72 
74 
75 
76 

79 
80 

25 
26 
27 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
J7 
38 
40 
41 
42 
43 
44 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
.52 
53 
55 
56 
57 
58 
59 
61 
62 
63 
64 
66 
67 
68 
69 
71 
72 
73 
75 
76 

Ｒ ｾ ~

22 
24 
25 
26 

28 
30 
Ｓ ｾ ~

32 
33 
35 
36 
37 
JB 
39 
40 
Ｔ ｾ ~

42 
43 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
Ｕ ｾ ~

5? 
53 
54 
55 
56 

23 
24 
25 
26 

28 
29 
30 
:H 

33 
34 
35 
36 

40 
4? 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
Ｕ ｾ ~

52 
54 
55 
57 
58 
59 
60 
6U 
63 
64 
66 

64 



141 
142 
ｾ Ｔ Ｓ 3

ｾ Ｔ Ｔ 4

145 

116 

l 18 
119 
120 
177 

123 
124 
125 
126 
127 

128 
130 
132 
133 
135 
136 
137 
139 
l40 
141 
143 
144 
145 

U3 
n4 
n6 
H7 
H9 
ｾ Ｒ Ｐ 0

122 
113 

124 

125 
126 
ｾ Ｒ Ｗ 7

ｾ Ｒ Ｘ 8

ｾ Ｒ Ｙ 9

ｾ Ｓ Ｐ 0

13 J 
132 
L33 
Ll5 
LJ6 
!37 
139 
140 
141 
ｾ Ｔ Ｒ 2

143 
144 
145 

99 
ｾ Ｐ Ｐ 0

ｾ Ｐ Ｒ 2

HB 
HJ4 
ﾷ ｾ ｯ ｳ s

ｾ Ｐ Ｗ 7

ｾ ｯ ｳ s

109 
rn 
U2 
I t3 
U4 
U6 
ｾ ~ 17 
lU9 
120 
ｾ Ｒ Ｑ 1

ｾ Ｒ Ｓ 3

ｾ Ｒ Ｔ 4

ｾ Ｒ Ｕ 5

126 
127 
ｾ Ｒ Ｙ 9

ｴ ｬ ｾ ~

ｾ Ｓ Ｑ 1

t32 
ｾ Ｓ Ｔ 4

135 
136 
138 
ｾ Ｓ Ｙ 9

141 
14.2 
i43 
ｾ Ｔ Ｔ 4

145 

94 
95 
96 
97 
98 
100 
101 
102 
103 
HJ4 
105 
l06 
108 
UJ9 
no 
I li 
112 
l t3 
B4 
115 
i 17 
118 
i 19 
120 
l2J 
123 
!24 
125 
126 
127 
129 
130 
Lll 
132 
113 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
143 
144 
145 

ｳ ﾷ ｾ ~

83 
84 
85 
87 
88 
89 
90 
92 

93 
94 
9,6 
97 
98 
99 
HJi 
Hl2 
)03 
H15 
H)6 
ｾ Ｐ Ｗ 7

109 
no 
UI 
H2 
n4 
H5 
H6 
n8 
U9 
L20 
L21 
;23 
124 
125 
127 
128 
i29 
130 
i32 
133 
135 
136 

i39. 
j40 
142 
ｾ Ｔ Ｓ 3

]45 

78 
80 
Ｘ ｾ ~

82 
84 
85 
86 
88 
89 
90 
ｾ ｈ H

93 
94 
95 
97 
98 
99 
100 
102 
103 
104 
H)f!. 
ｾ Ｐ Ｗ 7

lOS 
ｾ Ｐ Ｙ 9

I lO 
ｾ ｾ Ｒ 2

ii3 
i t5 
116 
li7 
l Hi 
120 
121 
122 
123 
125 
126 
127 
129. 
130 
Ｑ Ｓ ｾ ~

132 
134 
135 
ｾ Ｓ Ｖ 6

!38 
139 

69 
10 
12 

73 
15 

76 
78 
79 
80 
81 
83 
84 
85 
87 
88 
89 
9i] 

92 
94 
95 
96 
98 
99 
100 
102 
103 
!04 
H16 
107 
H!9 
no 
]i) 

113 
n4 
H5 
11'7 
ns 
n9 
i21 
122 
i23 
125 
126 
127 
128 
130 
131 
133 
134 

57 
68 
69 
70 
71 
73 
74 
76 

79 
80 
Ｘ ｾ ~

83 
85 
86 
88 
89 
Ｙ ｾ ~

92 
93 
95 
9<6: 
98 
99 
H}l 
i03 
HJ4 
Hl5 
ｾ Ｐ Ｗ 7

ｾ ｯ ｳ s

Hl9 
no 
U2 
U3 
U4 
U6 
Ui 

H8 
120 
12J 
iJJ 

124 
ｾ Ｒ Ｕ 5

ｾ Ｒ Ｖ 6

1?7 

!28 
ｾ Ｒ Ｙ 9

130 
ｾ Ｓ ｬ l

65 



66 

140 L15 ｾ Ｓ Ｓ 3

141 137 ｾ Ｓ Ｔ 4

J43 138 115 
144 140 136 
145 D41 1"": ｾ Ｌ ﾷ ·

143 ｾ Ｓ Ｘ 8

i44 139 
145 ｾ Ｔ Ｐ 0

ｩ Ｔ ｾ ~

ｾ Ｔ Ｓ 3

144 
145 



T.4.BEL-\ 5. SALTO LA TER..i\L Ｈ ｆ ｅ ｾ ｮ ｎ ｉ ｎ ｏ Ｉ )

62 
64 
65 
66 
68 
69 
70 
71 

73 
74 
75 
76 
78 
80 
82 
83 
85 
87 
89 
91 

95 
97 
99 
i OI 
103 
105 
i06 
;os 
no 
n2 
n4 
116 
ns 
ｾ Ｒ Ｐ 0

122 
ｾ Ｒ Ｔ 4

ｾ Ｒ Ｖ 6

ｾ Ｒ Ｗ 7

ｾ Ｒ Ｙ 9

ｾ Ｓ Ｑ 1

52 
53 
55 
56 
57 
59 
60 
Ｖ ｾ ~

62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
72 
74 
75 
76 

78 
79 
80 
Si 
83 
85 
8,6 
88 
.9{} 

91 
93 
95 
96 
98 
100 
I Oi 
103 
104 
106 
107 
109 
lll 

45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
55 
56 
57 
59 
60 
62 
63 
65 
66 
67 
69 
70 
72 
73 
75 
76 
78 
19 

BB 
82 
84 
85 
86 
tt8 
89 
91 
91 

94 
95 
97 
98 
ｾ Ｐ Ｐ 0

101 

37 
39 
40 
42 
43 
44 
45 
47 
48 
49 
50 
51 
53 
55 
56 
57 
59 
60 
6\1 
63 
65 
67 
68 
69 
70 
71 

74 
76 
ﾷ ｾ ﾷ ｾ ~
l J 

79 
81 
82 
83 
85 
86 
87 
88 
90 
91 
92 
94 
95 

29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

JB 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
66 
67 
69 
70 
71 
7.3 
74 
76 

22 
2J 
24 
25 
26 

28 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
Ｕ ｾ ~

53 
54 
55 

56 
58. 
59 
60 
62 
63 
65 
67 
68 
69 
70 

i7 
18 
19 
20 
21 

23 
24 
25 
26 

28 
30 
31 
32 
33 

36 

38 
39 
40 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
53 
55 

57 
60 
62 
64 
66 
67 
68 
69 

24 
25 
26 

28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

43 
44 
45 
46 

53 
54 
55 
56 
57 

t3t0-
i 1 j 

B 
9 
10 
n 
12 
ｾ Ｓ 3

14 
15 
16 
17 
18 
20 
21 
22 

23 
24 
25 
26 .,..,. 
.,.;;;;,./ 

28 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
41 
42 
43 
44 
45 
46 

48 
49 
50 
51 
52 
54 

67 



68 

i33 i 13 H13 96 "7"7 72 7"2 59 55 
IJ5 ｾ ~ 14 !04 97 78 73 73 60 57 
ｾ Ｓ Ｗ 7 i 16 106 99 80 75 74 Ｖ ｾ ~ 59 
IJS I I B 107 ｾ Ｐ Ｐ 0 81 76 76 63 60 
139 120 109 ｾ ｏ ｉ I 83 ry.,. 

Ｌ ｾ ~ i 
'1'1: 
/ J 64 61 

140 121 i lO 103 84 80 79 65 63 
141 113 I t2 ｾ Ｐ Ｔ 4 85 81 so 66 64 
142 114 ] 13 105 87 82 ｾ ｵ u 68 66 
143 126 1 15 ｾ Ｐ Ｖ 6 g;g 83 82 70 67 
144 J'?"T .. i I 16 108 90 SA . ..,. 84 71 69 
ｾ Ｔ Ｕ 5 129 ｾ ~ ｾ Ｗ 7 109 92 85 85 73 70 

131 I l9 i lO 93 87 86 74 
.,., 
Ｍ ｾ ｾ ~

132 120 I 12 95 88 87 76 Ｂ Ｇ Ａ ｾ ~
Ｌ ｬ ｾ ~

L34 121 ｾ ~ 13 96 89 89 7··: 74 

135 ｾ Ｎ Ｒ Ｓ 3 I 14 9'., i 91 90 79 76 

IJ7 125 ｾ ~ 15 99 92 Ｙ ｾ ~ 80 77 

139 ｾ Ｒ Ｖ 6 ｾ ~ 16 100 93 92 82 79 

140 128 I l8 102 94 94 83 80 

141 129 I 19 103 95 95 85 81 

142 13 i 121 105 97 96 86 82 

143 1.32 122 Hl6 98 97 88 83 

144 133 123 108 99 99 90 84 

145 lJ5 124 109.' ｾ ｏ ｩ i 100 Ｙ ｾ ~ 85 

ｴ ｾ Ｖ 6 126 i lO 102 UOl 93 86 

138 127 l I' ,._ 103 103 95 87 

139 128 I 13 104 H}4 96 88 

i41 !29 l 1.5 105 105 98 89 

142 130 I 16 !07 106 99 91 

144 1.31 1 18 108 i08 i Oi 92 

145 132 l 19 I !O 109 103 94 

m33 Ｑ Ｒ ｾ ~ I ｾ ~ I I lO ｾ Ｐ Ｔ 4 95 

134 111 J I ., "' n I l 106 96 

135 123 i 14 I 13 107 97 

136 125 i 15 I 14 !09 98 

ｾ Ｓ Ｗ 7 126 I 1., / I 15 I I I 99 



69 

t38 ｾ ~ '?.7 j ｾ Ｘ 8 I ｾ Ｖ 6 I ｾ Ｒ 2 ｾ Ｐ Ｐ 0

t)9 i2S ｾ ~ ｾ Ｙ 9 I ｾ ~ ｾ ~ I ｾ Ｔ 4 101 

140 129 i21 I ｾ ~ 8 I ｾ Ｕ 5 HB 

Ｑ Ｔ ｾ ~ 130 122 120 i 17 104 

143 IJJ i24 121 l 19 105 

i44 132 t25 I'' ........ 120 HJ7 

145 133 !27 123 J?? lOS 

ｾ ｊ Ｕ 5 128 t!5 123 Hl9 

tl6 129 127 125 l lO 

137 130 128 126 i ｾ ~ I 

ｾ Ｓ Ｙ 9 132 129 128 I j.2 

140 ｾ ｊ Ｓ 3 130 130 I t3 

14! t35 IJi 13 ｾ ~ I ｾ Ｔ 4

142 ｾ Ｓ Ｖ 6 132 132 i i5 

143 ｾ ｊ Ｘ 8 t33 133 i ｾ Ｌ Ｖ 6

144 L39 IJ5 L34 ｾ ~ 17 

145 ｾ Ｔ Ｐ 0 iJ6 135 ｾ ~ 38 

ｾ Ｔ Ｉ ) 138 t36 ｾ ~ ｾ Ｙ 9

i42 139' 137 120 

14.3 140 138 122 

144 141 139 123 

145 142 140 i24 

143 141 125 

145 143 127 

144 128 

145 L30 

13 1 

1.33 

134 

136 

Ll7 



TABEL&\ 6. ｔ ｒ Ｎ ａ Ｎ ｎ ｓ ｆ ｅ ｒ ￊ ｾ Ｂ ｃ Ｎ ｉ ａ A SOBRE PLATA.FOiU'!llA {7\·ta\SCULINO E 
FEY\<!INJNO} 

Idade 5,0-
11 

52 
53 
54 
55 
56 
58 
60 
62 
65 
67 
69 
70 
73 
75 
78 
80 
82 
84 
&6 
89 
91 
93 
95 

99 
U}2 
104 
Hl6 
HJB 
no 
112 
n5 
n7 
119 
121 
123 
125 
i28 
129 
!30 
ｾ Ｓ Ｒ 2

L33 

Ótn­
Ｌ ｴ ｾ ~ i 

44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
Si 
52 
'i" _._j 

54 
55 
57 
6i) 

62 
63 
64 
65 
68 
Ｗ ｾ ~

73 
75 

80 
82 
85 
87 
90 
92 
94 
97 
99 
HJ2 
104 
H16 
109 
rn 
n4 
116 
U9 
121 
123 
126 
128 

39 
40 
41 
42 
43 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
5! 
53 
54 
55 
57 
58 
59 
60 
62 

74 
76 
79 
ｾ ｈ H

84 
g,fi 

88 
Ｙ Ｇ ｾ ~

93 
96 
98 
ｾ Ｐ Ｐ 0

ｾ Ｐ Ｓ 3

10.5 
UH 
no 
U2 
U5 
B7 
U9 

36 
J7 
.38 
39 
40 
42 
43 
44 
4.5 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
56 
57 
58 
60 
6i 
63 
66 
69' 
7j 

74 
76 
79 
8! 
84 
86 
89 
9§ 

94 
96 
99 
HH 
104 
106 
H19 
ru 

32 
33 
34 
35 
36 
JS 
39 
40 
Ｔ ｾ ~

42 
43 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
54 
55 
56 
58 
60 
62 
64 
67 
69 
'H 
73 
75 
77 
79 
81 
84 
86 
88 
90 
92 
94 
% 
99 
Hli 

2.8 
29 
li 
32 
33 
34 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

4' 
43 
44 
46 
47 
48 
49 
50 
52 
54 
56 
58 
60 
62 
64 
66 
67 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
76 

79 
82 
84 
87 
89 
92 

23 
24 
26 
27 
28 
29 
31 
32 

42 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
53 
55 

57 
59 
6! 
63 
66 
68 
70 
72 
75 

12,0-
Ｑ Ｒ ｾ Ｑ 1 j 

20 
21 
22 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
32 
33 
34 
35 
36 
J7 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
57 

53 
55 
56 

59 
61 
64 
67 
69 
71 
74 
76 
79 
Si 

ｊ Ｓ Ｇ ｾ Ｇ Ｐ 0

l4t1) 

ｾ Ｖ 6

18 
ｾ Ｙ 9

20 
21 
23 
14 
25 
26 

28 
29 
30 
32 
33 
34 
35 
36 

38 
39 
40 
42 
43 
44 
45 
46 
48 
49 
50 
52 
55 
57 
59 
61 
63 
65 
68 
70 

74 

79 
82 

70 



71 

135 13 1 i'' ! i3 HB 95 95 86 84 
137 132 1:24 1 [6 105 97 97 HS 87 
139 133 1?7 1 [8 107 ｾ Ｐ Ｐ 0 99 9J 89 
141 135 !29 121 ]09 i02 101 93 89 
)42 t36 L31 t23 ) I ｾ ~ 105 ]04 96 9J 
144 iJS 134 126 ) 14 107 Hl6 98 95 
145 L39 136 128 ] 16 I lO )08 I Oi 98 

14! 138 131 ns i ｾ Ｒ 2 110 HB HH 
i43 a41 133 l20 U5 l l2 105 HB 
145 i43 136 122 I i.,. ｾ ~ j ) t5 ｾ ｯ ｳ s 105 

i44 lJS 124 120 1 17 ! i O l08 
ｾ Ｔ Ｕ 5 140 )26 122 l ｾ Ｙ 9 1 ]3 I HJ 

143 129 125 121 ｾ ~ )5 1 13 
144 ｬ Ｓ ﾷ ｾ ~ 127 !24 l 18 1 ｾ Ｕ 5
145 )33 130 126 i20 U7 

l35 132 129 122 120 
137 i35 Ｑ Ｓ ｾ ~ 125 ｾ ＿ ＿ ?

139 138 113 1?7 125 
i4i i40 L15 ｾ Ｓ Ｐ 0 ｾ Ｒ Ｗ 7

143 143 137 132 129 
145 144 Ll8 135 !30 

145 140 137 ｾ ｊ ｝ ]

ｬ Ｔ ｾ ~ 139 132 
143 140 ｾ Ｓ Ｓ 3

145 ｾ Ｔ Ｑ 1 134 
143 136 
)44 137 
ｾ Ｔ Ｕ 5 l39 

ｾ Ｔ Ｐ 0

142 
143 
145 



72 

Esoore Escore 

40 )0) 

41 Hl2 
42 103 
43 H}4 
44 HJ5 

45 106 
46 107 
4:7 108 
48 H19 
49 1 ｾ ｯ o
50 ) I I 
5J I ｾ Ｒ 2
52 1 ｾ Ｓ 3
53 ] ｾ Ｔ 4

54 1 15 
55 I ｾ Ｖ 6
56 I ｾ Ｂ Ｂ Ａ !} 

57 ) us 
58 I 19 
59' 120 
00 ]21 
61 122 
62 123 
63 124 
64 125 
65 126 

66 )"'!""! 
,.:!.} 

67 128 
,68 129 
69 130 
70 ) 3 ｾ ~
Ｗ ｾ ~ Ａ Ｇ Ｂ Ｂ Ｂ Ｇ ｾ ~ｾ ｾ ~

'72 133 
Ｂ Ｂ Ａ ｾ ~

Ｉ ｾ ~ 134 
7"4 ｾ Ｓ Ｕ 5

75 136 
76 137 
ｾ Ａ Ｂ Ｇ ｦ ﾷ ｾ ~ L38 Ｌ ｾ ~ } 

78 139 
79 !40 
BO Ｑ Ｔ ｾ ~
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